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O Departamento de Direito do Trabalho e da Seguridade 

Social da USP repudia veementemente o atentado ao Estado de Direito perpetrado pela violência 

policial cometida contra estudantes que ocupavam a reitoria, na madrugada do dia 10/05/2026. Ao 

que se tem notícia, a PM sequer agiu em cumprimento de uma decisão judicial, promovendo, de 

forma arbitrária, portanto, o uso da força sem quaisquer parâmetros judicialmente pré-fixados e, 

assim, provocando lesões e até pondo em risco a vida dos(as) estudantes, além da realização de 

prisões de 08 estudantes. Toda essa violência talvez se explique pela própria origem do conflito. 

Finalmente admitidos depois de décadas de exclusão, estudantes da classe trabalhadora, grande 

parte, negros e negras, reivindicam condições mínimas de permanência universitária, como 

moradia e alimentação decentes. Especificamente neste episódio, ocupavam tentando reabrir a 

mesa de negociação encerrada unilateralmente e sem aviso prévio pela própria Reitoria. Nesta 

sequência de violência escalada, que vai da negativa de diálogo ao uso do aparato policial do estado 

contra estudantes em ocupação pacífica, sem comunicação prévia e na madrugada do dia das mães, 

evidência que a USP ainda trata parte de seus alunos como invasores da propriedade privada que a 

elite sempre usufruiu. Isso é inadmissível e deve ser repudiado com vigor. A USP pertence à classe 

trabalhadora que a sustenta! 

 

 

 

São Paulo, 10 de maio de 2026. 
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